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Angra dos Reis em estado 
de emergência hídrica
Serão contratados caminhões-pipa e haverá rodízio de abastecimento

A Prefeitura de Angra de-
cretou, nesta segunda-feira (9), 
estado de emergência hídrica 
nível 1 devido à grave estiagem 
que afeta o município desde 
abril deste ano. O Decreto Mu-
nicipal nº 13.726, válido por 90 
dias, foi publicado no Boletim 
Oficial do município. A decisão 
foi tomada em razão dos níveis 
críticos dos reservatórios locais 
e da previsão de que os baixos 
índices pluviométricos persis-
tam até o final de outubro.

A medida busca agilizar 
a contratação emergencial de 
caminhões-pipa e bombas de 
água, além de permitir a cap-
tação de água em mais rios, 
com a devida autorização do 
INEA (Instituto Estadual do 
Ambiente). O decreto facilita 
o licenciamento ambiental ne-
cessário para essas ações e au-
toriza a mobilização de órgãos 
municipais, sob a coordenação 
da Secretaria de Proteção e De-
fesa Civil, para organizar ações 
de resposta à crise hídrica.

Estiagem e medidas
Desde sábado, dia 07, o sis-

tema de abastecimento de água 
no Parque Mambucaba, em 
Angra, foi modificado, incluin-
do o bairro na lista de áreas com 
abastecimento intermitente, 
devido à grave estiagem que 
afeta o município de Angra e 
diversas regiões do Brasil. 

Os moradores passaram a 

receber água em dias ímpares 
ou pares, das 8h às 8h do dia 
seguinte (24h), conforme a rua 
onde residem. A medida tem 
como objetivo garantir a pres-
são adequada da água e assegu-
rar que todas as residências do 
bairro sejam atendidas.

Já nos dias ímpares, o abas-
tecimento de água será realiza-
do nas seguintes ruas: Avenida 
Francisco Magalhães de Castro, 
54, 2 de julho, Amadeu Dutra, 
Itabira, Boa Esperança, José de 
Andrade Sampaio, Juscelino 
Kubitscheck, Carlos Drum-
mond de Andrade, Aviador 
Santos Dumont, da Conquista, 
das Flores, 3 de maio, Tancredo 

Neves, Mário da Graça Toledo 
e partes das ruas Francisco Gue-
des da Silva (lado esquerdo), 
Getúlio Vargas (lado esquerdo) 
e 7 de abril (lado esquerdo).

Nos dias pares, as ruas aten-
didas serão: São Jerônimo, da 
Limeira, Júlio Maria, Vereador 
Roberto Machado Lopes, Ma-
noel Benedito, Fonte da Vida, 
Tom Jobim, além de parte das 
ruas Francisco Guedes da Silva 
(lado direito) e Getúlio Vargas 
(lado direito).

Estiagem prolongada
Desde o final de julho, o 

abastecimento de água em al-
guns bairros de Angra dos Reis 

tem sido realizado de forma 
intermitente devido à estiagem 
severa, que reduziu o nível de 
água nas barragens. A previsão 
é que essa medida emergencial 
continue até pelo menos o fi-
nal de setembro e poderá ser 
estendida se a falta de chuvas 
persistir.

O Saae orienta os mora-
dores a economizarem água, 
racionando o uso do recurso 
armazenado e minimizando o 
desperdício. A autarquia usa ca-
minhões-pipa para auxiliar no 
abastecimento e ressalta que, 
devido ao processo de pressuri-
zação, pode havre atraso no for-
necimento.
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Decreto facilitará o licenciamento ambiental e também da mobilização da prefeitura

Ônibus: linha VR-Resende 
agora passará pela UeRJ

Já entrou em vigor, desde se-
gunda-feira (09), o novo trajeto 
da linha intermunicipal Resen-
de x Volta Redonda (P185). A 
princípio, vão passar pelo cam-
pus da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ) em 
Resende os ônibus que saem 
de Volta Redonda nos horá-
rios de 7h e 12h e que partem 
de Resende às 18h e 21h30. O 
pedido para incluir a universi-
dade na rota foi do deputado 
estadual Jari Oliveira para o 
Departamento de Transportes 
Rodoviários do Estado do Rio 
de Janeiro (Detro-RJ).

“Pedimos ao Detro-RJ o 
remanejamento da Linha Re-
sende X Volta Redonda, de 
modo que passasse a atender 
o campus da universidade em 
determinados horários. Os alu-
nos que saem de Volta Redonda 
precisam ir até a entrada de Re-
sende e depois embarcar em um 
outro ônibus para chegar à uni-
versidade, gastando mais uma 
passagem. Com essa demanda 
sendo atendida nos períodos de 
pico, eles vão economizar tem-
po e dinheiro”, disse.

Jari destacou que o novo 
trajeto está em vigor em quatro 
horários e, em breve, deverão 
ser seis, atendendo todos os 

turnos de aulas da universida-
de. “A medida supre a carência 
de transporte regular e con-
fortável para a comunidade 
universitária, sem comprome-
ter de maneira significativa o 
tempo de percurso nem a efi-
ciência operacional do serviço”, 
comemorou o deputado, que 
recebeu mensagens de agrade-
cimento de alunos e da direção 
da universidade.

O diretor da Faculdade de 
Tecnologia do campus regio-

nal da UERJ, Bernardo Bastos, 
agradeceu ao deputado por ter 
feito o pedido ao governo do 
estado.  “A demanda surgiu em 
uma conversa com ele em agos-
to e o novo trajeto começou 
nessa segunda-feira, dia 09”, 
disse o diretor da UERJ, refor-
çando que a implementação da 
medida traz benefícios para a 
comunidade acadêmica, facili-
tando o acesso de estudantes, 
professores e funcionários ao 
campus universitário.
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O trajeto atendeu à reivindicação de alunos e funcionários

A Justiça Eleitoral, com 
base em parecer da 57ª Pro-
motoria Eleitoral, impug-
nou o registro da candidata 
à prefeitura de Paraty, Car-
la Lacerda da Silva, do par-
tido Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB). 
A impugnação foi pedida 
pela coligação “Paraty Por 
Todos”, formada pelos par-
tidos Republicanos, Avan-
te, PSD, DC, Pode, Mo-
biliza e Agir. Ainda cabe 
recurso da decisão. 

De acordo com o pare-
cer do MPE, houve união 
estável até 2021 entre Carla 
e o prefeito, Luciano Vidal, 
e por este ter iniciado o se-
gundo mandato consecutivo 
neste mesmo ano, ela estaria 
inelegível para concorrer ao 
mandato subsequente.

A eleição de Carla carac-
terizaria o terceiro mandato 
consecutivo, o que é proibi-
do. O artigo 14, parágrafo 
5 da Constituição Federal 
determina que a inelegibili-
dade alcança, reflexamente, 
o cônjuge e os parentes, con-
sanguíneos ou afins, até o 
segundo grau ou por adoção 
do detentor do mandato.

indeferido 
registro de 
candidata à 
prefeitura 

O resultado da eleição dos 
novos conselhos de Adminis-
tração e Fiscal da Firjan Cirj 
(Centro Industrial do Rio de 
Janeiro), definiu novas lide-
ranças. Agora, sadora Landau 
Remy, está como 1ª vice-presi-
dente, e Antonio Carlos Vilela, 
do Sul Fluminense, como 2º vi-
ce-presidente. A nova diretoria, 
liderada por Luiz Césio Caeta-
no, conduzirá as atividades da 
instituição até 2028.

“Muito obrigado por acei-
tarem compartilhar comigo 
esse desafio de liderar a cadeia 
produtiva da indústria em 
busca de um melhor ambiente 
de negócios, de formar e atrair 
mão de obra qualificada e de 
inspirar e ajudar nossas em-
presas a inovar”, afirmou Cae-
tano ao agradecer os empre-
sários da nova diretoria, que 
toma posse em 14 de outubro, 
junto com a da Firjan.

O novo eleito soma uma 
experiência na gestão indus-
trial, com desafios internacio-
nais e locais. Inclusive, comen-
tou sobre o desafio de assumir 
a posição. “Após anos dedica-
dos ao fortalecimento da in-
dústria no Sul Fluminense, e 
à competitividade do estado, 
agora, como vice-presidente 
da Firjan CIRJ, pretendo tra-
balhar com o presidente elei-
to, Caetano, para promover a 

competitividade da indústria 
em todo o estado do Rio de 
Janeiro, utilizando o potencial 
completo do Sistema Firjan: 
SESI, SENAI, IEL e CIRJ”.

Além disso, a região tam-
bém estará representada com 
Henrique Nora Júnior, presi-
dente da Firjan Sul Fluminen-
se, que assumirá o cargo de 2º 
vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro.

Firjan Sul Fluminense define diretor
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Samuca percorre o Retiro e 
fala em Restaurante Popular

CSN vai explorar usinas 
fotovoltaicas no Piauí

Aneel autorizou implantação

Controle no Rio Grande do Sul 

Luta contra deficiência

Opção de transporte

O candidato à Prefeitura 

de Volta Redonda, Samu-

ca Silva, acompanhado de 

seu vice, Rodney Oliveira, 

visitou o bairro Retiro, nes-

ta terça-feira, dia 10, para 

apresentar duas propos-

tas: a criação do segundo 

restaurante popular, na 

Avenida Sávio Gama, e a 

ampliação do programa 

Tarifa Comercial Zero até 

o bairro, estendendo-se 

ao João XXIII. Samuca 

destacou como essas ini-

ciativas beneficiarão dire-

tamente o comércio e os 

trabalhadores. “O Retiro 

é um dos bairros mais 

tradicionais e movimen-

tados de Volta Redonda, 

com um comércio forte e 

diversificado. O novo res-

taurante popular será um 

importante apoio para os 

profissionais”, disse. 

O presidente do Grupo 

CSN, Benjamin Steinbru-

ch, teve êxito em mais 

uma investida no setor de 

energia. A Aneel autorizou 

a CSN Energia, um dos 

braços da CSN, a explorar 

usinas fotovoltaicas, no 

município de Floriano, no 

Piauí. A implantação das 

usinas será pelo regime 

de Produção Indepen-

dente de Energia Elétri-

ca (PIE). Detalhe: o prazo 

de outorga é de 35 anos. 

E mais: todas as usinas 

enquadradas no regime 

terão redução de 50% no 

percentual a ser aplicado 

às tarifas de uso dos siste-

mas de transmissão e de 

distribuição

A autorização para a CSN 

implantar as usinas no 

Piauí foi publicada no Di-

ário Oficial da União desta 
segunda-feira, dia 09. Ali-

ás, o Piauí vem reforçan-

do  posição de destaque 

no cenário energético do 

Brasil. No ano passado, já 

ocupava o terceiro lugar 

do País tanto na produção 

de energia eólica quan-

to na produção de ener-

gia fotovoltaica, segundo 

relatório divulgado pela 

própria Aneel. 

De olho no setor, a Com-

panhia Florestal do Brasil, 

que tem a CSN como prin-

cipal acionista, venceu, no 

ano passado, o leilão de 

privatização do controle 

acionário da Companhia 

Estadual de Geração de 

Energia Elétrica (CEEE-G), 

promovido pelo governo 

do Rio Grande do Sul. A 

CEEE-G é responsável por 

1.270,7 megawatts (MW) 

de potência outorgada, 

cerca de 13,3% do total do 

estado

Celebrado no Brasil em 

21 de setembro, o Dia 

Nacional de Luta da Pes-

soa com Deficiência será 
marcado em Angra dos 

Reis com um evento que 

busca conscientizar so-

bre a importância do de-

senvolvimento e meios 

de inclusão dos PCDs na 

sociedade. No dia 18 se-

tembro, terá uma Roda 

de Conversa Inclusiva às 

14h, no Centro de Estu-

dos Ambientais (CEA) na 

Praia da Chácara. Toda a 

programação é aberta ao 

público para participar e 

debater sobre o tema que 

é tão importante para in-

clusão das pessoas dom 

deficiência.

O projeto tarifa zero nos 

bairros seria interligado 

com o Tarifa Comercial 

Zero oferecendo uma op-

ção de tarifa de graça na 

cidade, em caso de o can-

didato ser eleito. “Quem 

quiser ir direto terá o 

atual sistema de conces-

são,  mas quem quiser 
um transporte confortá-

vel, com ar condiciona-

do, wi-fi e de graça terá o 
amarelinho e o tarifa zero” 
detalhou Samuca, ressal-

tando que juntamente 

com Rodney Oliveira vai 

cuidar das pessoas. “Ter 

ônibus de graça e o res-

taurante representa ações 

para aqueles que  preci-
sam”, destacou Rodney.
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Candidato a prefeito de Volta Redonda visitou o bairro

Prazo de outorga para implantação é de 35 anos
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